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O sexo de Deus 



primeira  vista,  a  questão  parece  ser  ofensiva, porém,  é  uma  pergunta  sincera  que  brotou  no Àcoração de uma pessoa sincera, que ama a Deus e tem  sede  por  conhecimento.  A  argumentação  dessa  pessoa  que prefere se manter no anonimato por questões lógicas, tem por base nos  seguintes  fatos:  a  Bíblia  diz  que  Deus  é  espírito.  A  Bíblia também nos diz que Deus nos criou macho e fêmea, e diz ainda, que Ele nos criou a sua imagem e semelhança. Isso pode ser uma indicação de que Deus tem características de hermafrodita ou tem um lado feminino e masculino? Quer dizer que o sexo de Deus é masculino? Ou Deus é do sexo feminino? Qual seria realmente o sexo de Deus? Como conciliar isso tudo? 

Essas são questões pertinentes que envolve a natureza de Deus e, que algumas pessoas temem expressar, para não ser vista como incrédulo, demente, irreverente ou até mesmo satânico. Falar sobre  Deus  é  uma  tarefa  que  parece  simples,  porém  é  bem complexo, e varia conforme as tradições religiosas e interpretações teológicas. É fato que só sabemos de Deus, aquilo que Ele tem nos revelado. Mesmo que juntássemos todos os teólogos do mundo, de 5 
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todas  as  eras,  mesmo  assim,  creio  firmemente,  que  saberíamos pouco a respeito da totalidade de Deus. 

Apesar da simplicidade, Deus é descrito na Bíblia como um tema profundo e complexo ao mesmo tempo, e devido a isso, podemos inferir que tem sido objeto de debate tanto teológico como filosófico.  Entretanto,  para  dar  uma  explicação  a  contento, devemos explorar alguns pontos importantes sobre essas questões. 

Falaremos inicialmente a respeito sobre o sexo de Deus. 

No Cristianismo e na maioria das tradições cristãs, incluindo aqui o  espiritismo,  Deus  é  frequentemente  referido  com  pronomes masculinos.  No  entanto,  a  teologia  cristã  sustenta  que  Deus  é espírito (Jo 4.24). Portanto, transcende as categorias de distinção de  sexo,  hoje  mais  chamado  de  gênero  humano.  Nas  Escrituras, Jesus se referiu a Deus como "Pai", mas isso não implica que Deus seja  masculino  no  sentido  humano,  pois  Deus  transcende  a  isso. 

Devemos  considerar  que  implicitamente,  as  palavras  de  Jesus referindo a Deus como espírito, significa que Deus Pai, não tem um corpo. 

Já no judaísmo, é também utilizado pronomes masculinos para se referir a Deus e, muitos dos nomes de Deus, se mostram com  pronomes  masculinos.  Apesar  de  a  teologia  judaica tradicionalmente ensine que Deus não possui corpo ou forma física, assim  como  no  Cristianismo,  Deus  não  se  encontra  limitado  por categorias de gênero humano. O islamismo chama Deus de Allah, que  também  é  descrito  com  pronomes  masculinos,  mas,  assim como nas outras religiões abraâmicas (Cristianismo e Judaísmo), também se acredita que Deus transcende o gênero de masculino e feminino. Allah é visto como único e sem igual, não estando sujeito a características humanas, especialmente com relação a distinção de sexo. 
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Existe ainda outras tradições religiosas e filosóficas, onde Deus ou melhor expressando, o conceito de divindade que se tem daquilo que podemos considerar como sendo Deus, pode ser visto de diferentes maneiras. Algumas tradições hinduístas e pagãs, por exemplo,  têm  divindades  tanto  masculinas  quanto  femininas, enquanto  outras  tradições  podem  ver  o  ser  divino,  apenas  como uma força ou energia que não tem sexo. Mas apesar disso, algumas vezes é usado pronomes masculinos por convenção, entretanto, a maioria  delas  reconhece  que  Deus  ou  o  conceito  que  se  tem  de Deus, transcende as categorias humanas de gênero. 

Ao  examinarmos  as  Escrituras,  dois  fatos  ficam  bem claros: o primeiro em que todos concordam, é que Deus é espírito. 

Isto  de  alguma  forma,  evidencia  de  que  Deus  não  possui características  humanas  ou  mesmo  as  limitações  que  todos  nós temos.  O  segundo  fato,  é  que  as  evidências  encontradas  nas Escrituras,  Deus  tenha  se  revelado  à  humanidade  na  forma masculina.  Contudo,  isso  não  quer  dizer  que  Deus  possui características humanas. 

Apesar de a Bíblia às vezes se referir a Deus, como se Ele tivesse um corpo, ou apresentar parte do corpo. Vemos isso, por exemplo, em Dt 33.27, onde fala que Deus tem braços. Em 2 Cr 16.9, Deus tem olhos. Já em Is 59.1, Deus tem mão e ouvido. Em Mt  4.4  Mateus  descreve  Deus  com  boca.  Embora  Deus  seja espírito, conforme as palavras de Jesus, podemos dizer sem medo de que Deus, também é um ser vivo e pessoal. 

Filosoficamente, Deus sendo espírito, pode significar que Ele é infinito, não se encontra limitado a um corpo físico. Se fosse o  contrário,  Deus  tivesse  um  corpo  físico,  Ele  não  poderia  ser onipresente e estar em todos os lugares ao mesmo tempo. Afirmar que  Deus  se  revelou  à  humanidade  na  forma  masculina,  é  uma 7 
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figura  de  linguagem,  para  comunicar  certas  verdades  sobre  a natureza de Deus à humanidade, a qual em teologia chamamos de antropomorfismo. 

Antropomorfismo  é  apenas  uma  forma  que  representa Deus, que é um ser espiritual, utilizando uma linguagem humana, já que o homem, aqui me referindo a homens e mulheres, são seres físicos e, por isso, somos limitados em compreender as coisas que estão  além  do  reino  físico.  O  antropomorfismo  é  um  tipo  de linguagem figurativa e, em certo sentido, nos ajuda a assimilar a compreensão e entender melhor quem é Deus. 

Quando descrevemos Deus com características humanas, é  porque  Ele  demonstra  possuir  todas  as  características  de  uma pessoa.  Deus  pensa,  tem  vontade,  sente  emoções,  fala,  ama,  ira, procura  ter  relacionamentos,  etc.,  mas  isso  não  quer  dizer  Deus possua  essas  características  que  em  nós,  se  mostra  imperfeitas. 

Somos o reflexo do que é Deus, o que me leva  a outra questão: sermos criado à imagem de Deus. 

A  teologia  cristã  normalmente  nos  apresenta  a  visão  de que  Deus  transcende  as  classificações  de  gênero.  Isto  quer  dizer que Deus não é definido pelo masculino ou feminino. No entanto, Ele possui atributos que podem ser entendidos como pertencentes a  ambos  (masculino  e  feminino).  Assim,  algumas  tradições enfatizam  que  Deus  possui  tanto  aspectos  masculinos  quanto aspectos  femininos.  Isso  é  mais  uma  maneira  de  expressar  a plenitude e a completude de Deus, e não deve ser entendido, que Ele seja um ser andrógino ou hermafrodita. 

Diferente  das  teologias  de  outras  religiões,  a  teologia cristã ortodoxa, afirma com todas as letras que Deus transcende as classificações e categorias de gênero que se possa apresentar, e não se encontra limitado ou definido exclusivamente como masculino 8 
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ou  feminino.  No  entanto,  Deus  possui  atributos  que  podem  ser entendidos como pertencentes a ambos os gêneros, o que significa e reforça o que temos escrito antes, que isso é usado para expressar a plenitude e a completude de Deus. 

Em  outras  palavras,  Deus,  sendo  espírito,  está  além  das limitações e categorias, incluindo o gênero. A descrição de Deus usando termos masculinos ou femininos, acaba sendo na realidade, uma tentativa de comunicar a sua natureza transcendente, de uma forma  compreensível  para  que  possamos  entender,  pois  além  de sermos limitados pela pobreza  em expressar  em palavras, somos ainda limitados por conceitos predefinidos. 

Devido à pobreza de nosso vocábulo, é que a Bíblia utiliza tanto  atributos  masculinos,  quanto  atributos  femininos  para descrever Deus. Como mencionado anteriormente, Deus é descrito como um pai, mas também como uma mãe, uma ursa protetora, e outros  aspectos  que  carregam  conotações  femininas.  Esses atributos,  segundo  nosso  entendimento,  ajudam  a  expressar  a diversidade e a plenitude da natureza de Deus, visto que Deus é perfeitamente justo, misericordioso, poderoso e provedor. Ele não pode ser limitado por uma única característica ou atributo. Devido às limitações linguísticas de expressar em palavras o sobrenatural, temos apenas um vislumbre disso, mas sabemos que a natureza de Deus é boa, completa e perfeita, sendo a nossa fonte de todas as qualidades boas que possamos apresentar. 

Reconhecer  que  Deus  possui  atributos  tanto  masculinos quanto femininos, pode ajudar a combater estereótipos de gênero e promover uma visão mais inclusiva e equilibrada de nós, que fomos criados à sua imagem e semelhança. Também destaca o valor que caracteriza  cada  pessoa,  independente  do  gênero  dela.  Isso,  vai 9 
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além das limitações humanas e reflete a plenitude de sua natureza divina. 

Jesus  se  refere  a  Deus  como  Pai  e  espírito,  isso  reforça denota uma linguagem masculina. No entanto, isso pode ser visto como uma convenção cultural, e uma maneira de se relacionar com Deus, que era compreensível dentro do contexto histórico e cultural dos tempos bíblicos, onde o patriarcado era bem definido do que o matriarcado. Todavia, é importante entender que essa escolha de linguagem,  se  encontra  profundamente  enraizada  no  contexto cultural e histórico, pois na sociedade judaica do primeiro século, a  estrutura  patriarcal  era  predominante.  As  famílias  e  as comunidades,  eram  organizadas  em  torno  da  figura  do  pai,  que tinha  autoridade  e  responsabilidade  sobre  todos  os  membros  da família. Esse contexto cultural influenciou a maneira de como Deus foi descrito e mesmo compreendido. 

Jesus  usou  a  metáfora  de  "Pai"  para  descrever  Deus  de uma  forma  que  entendêssemos  e  fosse  compreensível  para  as pessoas  de  sua  época.  A  figura  do  pai,  no  contexto  histórico, representava  o  cuidado,  a  provisão,  autoridade  e  proteção. 

Características essas, que Jesus utilizou para destacar em relação ao  caráter  de  Deus  de  forma  progressiva.  Essa  linguagem progressiva que Jesus usou, está em conformidade com a revelação progressiva de Deus nas Escrituras. No Antigo Testamento, Deus normalmente é descrito em termos que refletem sua autoridade e soberania,  que  eram  mais  associadas  à  figura  paterna  em  uma sociedade patriarcal. 

Embora  a  linguagem  masculina  seja  predominante, mesmo  nos  dias  de  hoje,  a  Bíblia  também  inclui  metáforas femininas  para  descrever  Deus.  Isso  mostra  que,  embora  a linguagem cultural do patriarcado fosse dominante, a natureza de 10 
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Deus transcende essas categorias e inclui atributos que podem ser vistos tanto como masculinos quanto femininos. 

Isso quer dizer que Deus não é literalmente um pai ou uma mãe, homem ou mulher. As metáforas usadas para Deus, acabam sendo uma forma para nos ajudar a entenderemos os aspectos de sua  natureza,  mas  elas  não  captam  completa  e  exaustivamente  a essência de Deus, que é infinita e transcendente. 

Compreender  o  contexto  cultural  e  histórico,  ajuda  os cristãos  contemporâneos  a  ver  a  riqueza  das  metáforas  bíblicas, sem  ficarem  presos  a  interpretações  literais.  Permite  ainda,  uma visão mais equilibrada de Deus, que reconhece tanto os atributos masculinos quanto femininos. Em síntese, a referência de Jesus a Deus como Pai e espírito, é uma combinação de convenção cultural e uma tentativa de comunicar a natureza de Deus, de uma forma que  fosse  acessível  para  as  pessoas  de  sua  época.  No  entanto,  a teologia  cristã  reconhece  que  Deus  transcende  essas  categorias culturais. 

Alguns  cristãos  sentem  certa  dificuldade  em  explicar quando a Bíblia nos diz que o homem foi criado à imagem de Deus (Gn 1.26,27). Isso porque o conceito que se tem de Deus, é que Ele é  perfeito  em  todos  os  seus  atributos,  diferente  de  nós.  Quando utilizei as palavras que somos reflexo do que é Deus, é que apesar de  termos  sido  criados  à  sua  imagem  e  semelhança,  não  somos iguais a Ele, mas um reflexo, uma imagem que tem a semelhança de Deus. 

O  que  essas  palavras  significam,  é  que  tanto  o  homem, quanto a mulher, foram criados à semelhança de Deus. Nós seres humanos,  demonstramos  ter  mais  esplendor,  expressamos generosidade, benevolência, bondade do que o restante daquilo que Deus criou. Assim como Deus, demonstramos ter uma mente que 11 
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nos capacita a pensar, analisar, ter vontade, emoções e capacidade moral  de  fazer  escolhas,  e  mesmo,  ter  a  capacidade  de  criar, inventar.  Isso  indica  que  tanto  o  masculino  quanto  o  feminino, refletem a imagem de Deus. No entanto, a "imagem" de Deus aqui, é geralmente entendida em termos de características espirituais e morais, e não necessariamente físicas. 

Os animais, por sua vez, têm instinto, não possuem essa capacidade moral de escolha, o que nos faz diferente deles. Deus nos criou para ter um relacionamento com Ele, mas ainda assim, somos a imagem e semelhança de Deus, o que significa que não somos Deus e nem cópia exata de Deus. Isso também quer dizer que  que  Deus  tenha  características  masculinas  e  ou  femininas. 

Lembrando que ser criado à imagem e semelhança de Deus, nada tem  a  ver  com  características  físicas,  mas  dos  atributos comunicáveis de Deus. 

A  afirmação  bíblica  de  que  Deus  criou  o  homem  e  a mulher à sua imagem e semelhança, sugere que tanto o masculino, quanto o feminino, refletem a imagem de Deus. No entanto, essa imagem  de  Deus,  é  geralmente  entendida  em  termos  de características espirituais e morais e não necessariamente físicas. 

Esta passagem de Gn 1.27, indica que a imagem de Deus inclui  ambos  os  sexos,  sugerindo  que  tanto  homens  quanto mulheres, refletem  aspectos da natureza divina.  Essa imagem de Deus  é  frequentemente  interpretada  como  uma  referência  a atributos espirituais e morais, que nós compartilhamos com Deus, tais  como  ter  a  capacidade  de  racionalizar,  capacidade  de  amar, criar,  moralidade  e  a  capacidade  de  se  relacionar  os  outros  e também com Deus. 

A  criação  do  homem  e  da  mulher,  também  destaca  a importância das relações e da comunhão, que refletem a natureza 12 
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de ter relacionamento com o nosso Criador. Assim como Deus vive em plena comunhão na Trindade, nós fomos criados para viver em relacionamento de amor e respeito mútuo com nossos iguais. 

O fato de todos sermos criados à imagem de Deus, confere a  cada  um  de  nós  sem  exceção,  uma  dignidade  e  um  valor característico. Apenas isso, deveria nos fazer pensar mais a respeito de  como  devemos  tratar  uns  aos  outros.  Portanto,  a  imagem  de Deus  em  homens  e  mulheres,  deve  ser  entendida  em  termos  de qualidades  espirituais  e  morais  que  refletem  o  caráter  de  Deus. 

Reafirmamos que não se refere a uma semelhança física, uma vez que Deus é espírito e não possui um corpo físico. 

Sabemos que Deus é um ser espiritual ou é espírito e, que não  possui  características  físicas  como  nós.  No  entanto,  há evidências  bíblicas  sobre  a  forma  na  qual  Deus  se  revelou  à humanidade na forma masculina, mas isso não quer dizer que Ele o  seja.  Os  relatos  bíblicos  nos  apresentam  Deus  como  “Pai”, 

“Senhor”,  que  são  pronomes  masculinos.  Alguém  poderia conjecturar e dizer que ninguém pode ser pai, a menos que seja do sexo masculino, pois se fosse o contrário, teria que ser retratado como  mãe.  Apesar  disso,  vemos  que  tanto  o  Antigo  Testamento como  no  Novo  Testamento,  utilizam  frequentemente  pronomes masculinos em referência a Deus, não querendo com isso dizer que Deus seja do sexo masculino, pois essa é uma característica humana e não divina. 

Também temos o aval de Jesus que se referiu por diversas vezes  a  Deus  como  “Pai”  e  não  como  mãe.  A  expressão  mais explicita  disso,  encontra-se  no  evangelho  de  João,  onde  Jesus afirma  que  ele  e  o  Pai  somos  um  (Jo  10.30).  Certamente,  Jesus fazendo parte da trindade divina, sabia o que falava e, diferente de Deus,  o  próprio  Jesus  que  também  é  Deus,  se  manifestou  como 13 
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homem: “E o Verbo se fez carne e habitou entre nós, e vimos a sua glória,  como  a  glória  do  Unigênito  do  Pai,  cheio  de  graça  e  de verdade” (Jo 1.14). 

Embora  Deus  não  seja  homem,  mas  sim  Espírito,  Ele escolheu a forma masculina para se revelar à humanidade. Isso tem seu  motivo  de  ser,  pois  ao  escolher  se  revelar  nessa  forma, provavelmente  seja  para  que  o  homem  (humanidade),  pudesse entender mais  facilmente quem realmente Deus  é. Lembre-se do antropomorfismo. Fazer a afirmação de que Deus escolheu a forma feminina para se revelar a humanidade, não é consistente com o que a Bíblia quer dizer. Novamente, digo que se Deus tivesse escolhido a forma feminina para se revelar, tenho certeza de que acharíamos evidência  disso  nas  Escrituras.  Essa  evidência,  no  entanto, simplesmente não existe. 

Embora  Deus  seja  frequentemente  descrito  com  termos masculinos,  a  Bíblia  também  usa  metáforas  femininas  para descrever Deus. Por exemplo, em Is 66.12,13, Deus é comparado a uma mãe que consola seu filho: "  Porque assim diz o Senhor: Eis que estenderei sobre ela a paz como um rio, e a glória das nações, como uma torrente que transborda; então, mamareis, nos braços vos  trarão  e  sobre  os  joelhos  vos  acalentarão.  Como  alguém  a quem sua mãe consola, assim eu vos consolarei; e em Jerusalém vós sereis consolados". 

Além de Isaías 66, existem outras referências que retratam Deus  em  termos  femininos  metaforicamente  falando.  Vejamos algumas:  “Esqueceste-te  da  Rocha  que  te  gerou;  e  em esquecimento  puseste  o  Deus  que  te  formou”  (Dt  32.18).  Aqui, Deus é descrito como aquele que dá à luz (formou), sendo essa uma imagem claramente feminina. Outra referência encontra-se em Is 42.14: “Por muito tempo, me calei, estive em silêncio e me contive; 14 
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 mas,  agora,  darei  gritos  como  a  que  está  de  parto,  e  a  todos assolarei,  e  juntamente  devorarei”.  Deus  é  comparado  a  uma mulher em trabalho de parto. 

“Como ursa, roubada de seus filhos, eu os atacarei e lhes romperei a envoltura do coração; e, como leão, ali os devorarei, as feras do campo os despedaçarão” (Os 13.8). Deus é retratado aqui  como  uma  ursa  protetora  que  é  separada  de  seus  filhotes. 

“Jerusalém, Jerusalém, que matas os profetas e apedrejas os que te foram enviados! Quantas vezes quis eu reunir teus filhos como a galinha ajunta os do seu próprio ninho debaixo das asas, e vós não o  quisestes! ”  (Lc  13.34).  Nesta  passagem,  Jesus  compara  o  seu desejo de proteger o povo de Jerusalém, ao instinto protetor de uma galinha com seus pintinhos. 

Essas  passagens  mostram  que  a  Bíblia  utiliza  uma variedade  de  imagens  para  descrever  Deus,  incluindo  metáforas femininas. Creio que o objetivo seja para expressar a plenitude da sua natureza e seu relacionamento com a humanidade, o que reforça aquilo  que  temos  mencionado:  de  que  Deus  transcende  as categorias de gênero tanto masculino quanto feminino. 

Quando as Escrituras afirmam que Deus é espírito como em Jo 4.24, isso quer dizer que Deus não possui um corpo físico como nós. Seria apenas isso ou tem mais alguma interpretação? A declaração de que "Deus é espírito", enfatiza a natureza imaterial de Deus. Isso de algum modo pode significar que Deus, não tem a mesma  composição  física  que  nós,  e  nem  está  limitado  pelas restrições físicas de tempo e espaço. Deus sendo espírito, não pode ser visto, a menos que Ele se mostre. Deus também não pode ser tocado, da maneira que os objetos físicos podem, pois nele não tem matéria física. 

15 
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Sendo  espírito,  Deus  não  está  confinado  a  um  lugar específico,  pois  Ele  é  onipresente  e  está  em  todos  os  lugares.  A frase  "Deus  é  espírito",  também  pode  ser  entendida  como  uma descrição  da  essência  e  substância  de  Deus.  Isso  implica  dizer  e mesmo afirmar, que a verdadeira natureza de Deus, é espiritual e transcende a nossa completa compreensão, que se mostra limitada em relação as coisas espirituais: “Se, tratando de coisas terrenas, não me credes, como crereis, se vos falar das celestiais? ” (Jo 3.12). 

Ao  declarar  que  Deus  é  espírito,  Jesus  também  poderia estar contrastando a natureza de Deus com a tendência que temos de idolatria e materialismo. Enquanto muitos tem a tendência de adorar  imagens  e  ídolos,  que  são  criados  dos  mais  diversos materiais, Jesus com essas palavras, por extensão, poderia estar nos lembrando  de  que  Deus  é  diferente  em  todos  os  aspectos  de qualquer  coisa  material  existente  e,  não  deve  ser  categorizado  e nem reduzido a imagens ou representações visíveis e físicas. Isso sublinha a transcendência e a santidade de Deus, que vai além de qualquer conceito físico ou material que possamos ter. 

Finalizando,  diremos  apenas  que  a  maneira  de  como  as Escrituras descrevem Deus, incorpora tanto a linguagem masculina quanto a feminina, para comunicar diferentes aspectos da natureza de Deus e não necessariamente que Deus seja masculino, feminino ou  um  ser  andrógino.  Deus  deve  ser  visto  como  um  ser transcendente  que  não  se  encontra  ou  possa  ser  limitado  pelas categorias  de  gênero  que  costumamos  classificar.  As  descrições bíblicas nesse sentido, procura nos ajudar a entender e se relacionar com  Deus,  de  maneiras  que  fazem  sentido  dentro  de  nossas experiências e contexto cultural. 
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O que está ligado nos céus e na terra? 



stá escrito: “Em verdade vos digo que tudo o que ligardes na terra terá sido ligado nos céus, e tudo E  o que desligardes na terra terá sido desligado nos céus” (Mt 18.18). 

Por diversas vezes, costumamos ouvir essa citação bíblica nas igrejas em meio a uma oração, dando a entender que nossas petições  feita  com  a  concordância  da  igreja  serão  atendidas.  Em outras  palavras  será  ligado  na  terra  e  nos  céus,  quer  dizer implicitamente a ênfase que se dá sobre a necessidade de unidade na igreja. 

Muitos cristãos interpretam e aplicam esse texto dizendo que  se  eles  em  comunhão  declararem  ou  decidirem  algo,  estará ligado na terra e no céu, ou seja, ela pode representar a mente de Cristo e suas ações estão em consonância com os princípios eternos de Deus. Devo dizer que podemos encontrar na Bíblia, textos que falam sobre a realização de nossas petições diante de Deus, porém, esse não é o caso. O que significa então, realmente essas palavras ditas por Jesus? 

Essa frase contendo mais ou menos as mesmas palavras, aparece em ainda no capítulo 16 de Mateus, verso 19 que diz: “Dar-17 
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 te-ei as chaves do reino dos céus; o que ligares na terra terá sido ligado nos céus; e o que desligares na terra terá sido desligado nos céus”.  Para  uma  compreensão  correta  desses  versículos,  se  faz necessário  que  analisemos  cada  versículo,  especialmente  em  seu contexto,  visto  que  existem  linhas  de  pensamento  divergentes  a respeito dessa frase dita por Jesus. Devido a esse fato, é que se deve analisar cada contexto, para se chegar a um denominador comum. 

A  Bíblia  de  Estudo  Aplicação  Pessoal  (2009,  pág.  1252),  traz alguns  detalhes  sobre  a  diferença  dessas  linhas  de  pensamento, especialmente em relação as chaves do reino dos céus. 


O  significado  desse  versículo  tem  sido  objeto  de inúmeras discussões ao longo de séculos. Alguns dizem que as chaves representam a autoridade para aplicar as leis,  disciplinar  administrar  a  igreja  (ver  18.15-18), enquanto  outros  afirmam  que  a  autoridade  é  para pronunciar  o  perdão  dos  pecados  (ver  Jo  20.23).  Há ainda outros que explicam que as chaves representam a oportunidade dada a igreja para conduzir as pessoas ao Reino dos céus por meio da pregação da mensagem da salvação, que se encontra na Palavra de Deus (ver At 15.7-9). 

Alguns  líderes  religiosos  acreditam  ser  os  detentores das  chaves  do  Reino  e  procuram  evitar  que  certas pessoas entrassem nele. Contudo, a decisão de abrir ou fechar o Reino dos céus aos nossos semelhantes não nos pertence.  Deus  nos  usa  para  ajudar  outras  pessoas  a encontrar  o  Caminho,  mas  as  portas  do  Reino  estão escancaradas para todos aqueles que creem no Senhor Jesus Cristo e obedecem à sua Palavra. 


Para  isso,  veremos  a  primeira  interpretação  que  se encontra embasada na passagem de Mt 16.19. Frequentemente, este versículo costuma ser interpretado como a concessão de autoridade dada a Pedro para exercer liderança, e tomar decisões em nome da igreja, com a aprovação divina. Contudo, aplicando o princípio da 18 
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hermenêutica,  veremos  que  em  versículos  anteriores,  mais especificamente  o  versículo  13,  Jesus  indo  “para  os  lados  de Cesareia de Filipe”, pergunta a seus discípulos o que o povo dizia ser  o  Filho  do  Homem.  Lembrando  que  essa  era  uma  expressão usada por Jesus, para referir a si mesmo. 

Eles respondem a Jesus, dizendo que alguns diziam que ele era João Batista, enquanto outros Elias, Jeremias ou alguns dos profetas  do  Antigo  Testamento  (verso  14).  Então,  Jesus  muda  a conversa,  perguntando  quem  eles  achavam  quem  ele  era.  Pedro adiantando-se aos demais, responde que ele é “o Cristo, o Filho do Deus vivo” (Mt 16.16). É interessante que devemos perceber que é a Palavra que tem o poder de ligar ou desligar. Isso é mais uma questão espiritual do que se pode imaginar. 

Essa  resposta  ficou  conhecida  nos  evangelhos  como  a confissão de Pedro, que consta também nos sinóticos (Mc 8.27-30; Lc 9.18-21). Então, Jesus diz que daria a Pedro, as chaves do reino dos céus e, aquilo que fosse ligado na terra, será ligado nos céus, e o que fosse desligado na terra, seria desligado nos céus. As chaves, nesse sentido, pode ser um simbolismo de poder e autoridade, ou mesmo, um encargo acima de outros, mas também, não podemos deixar  de  considerar  que  as  chaves,  também  são  símbolos  que representam a capacidade de abrir, ou seja, de explicar a verdade contida nos Evangelhos. 

Analisando tudo isso, o contexto dessa passagem, nos diz sobre a responsabilidade dada por Jesus a Pedro e por extensão a todos  os  outros  discípulos,  a  autoridade  para  declarar  o  que  está ligado ou desligado no céu. Nesse sentido, os discípulos de Jesus, tinham  o  poder  de  abrir  (ligar)  o  reino  dos  céus,  àqueles  que compartilhavam a confissão de Pedro de que Jesus é o Salvador, o filho do Deus Vivo e, ao mesmo tempo, de fechar (desligar) para 19 
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aqueles que não criam nessa verdade. A convicção de Pedro afirmar que Jesus é o Messias prometido por Deus, o Filho do Deus Vivo, fez toda a diferença, pois ele não repetiu o que as pessoas diziam a respeito de Jesus, mas declarou o que Deus havia revelado a ele. 

Podemos entender que Jesus dava a Pedro e indiretamente a seus outros discípulos, o direito de entrar no reino dos céus, e essa autoridade se encontra simbolizada pela posse das chaves. Pregar o Evangelho, é a forma de abrir o reino dos céus a todos aqueles que crerem e fechar o reino dos céus para os descrentes. O livro de Atos dos  Apóstolos,  nos  mostra  isso,  pois  foi  por  meio  do  sermão pregado por Pedro, no dia de Pentecostes (At 2), é que o apóstolo Pedro  abriu  a  porta  do  reino  dos  céus,  pela  primeira  vez.  As expressões "ligar" e "desligar" nesse sentido, pode significar que eles deveriam continuar o trabalho de Cristo na terra, em pregar o Evangelho e declarar a vontade de Deus aos homens. 

Agora  veremos  a  segunda  interpretação,  que  tem  como base Mt 18.18. A situação é diferente do que estava acontecendo no  capítulo  16.  Aqui,  vemos  Jesus  orientando  e  ensinando  os discípulos sobre como se deve tratar com as questões de pecado, os desentendimentos que porventura possa acontecer entre os irmãos na fé, e reconciliação dentro da comunidade. Ou seja, Jesus estava colocando um princípio de disciplina na igreja que surgiria, cujo objetivo, seria a restauração desse membro e a certeza de que essas decisões são apoiadas por Deus. Isso pode ser facilmente percebido quando se lê toda a passagem: Mt 18.15-18. 

O texto bíblico orienta que a pessoa deveria chamar “uma ou  duas  pessoas,  para  que,  pelo  depoimento  de  duas  ou  três testemunhas, toda palavra se estabeleça” (Mt 18.16). Essa regra é o  cumprimento  do  que  está  escrito  em  Dt  19.15:  “Uma  só testemunha  não  se  levantará  contra  alguém  por  qualquer 20 
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 iniquidade ou por qualquer pecado, seja qual for que cometer; pelo depoimento de duas ou três testemunhas, se estabelecerá o fato”. 

Se ainda assim a pessoa endurecesse coração, ou seja, se recusar  a  se  arrepender,  a  igreja  deveria  ser  comunicada.  Caso persistisse em não levar em consideração o que a igreja tem a dizer, então  a  pessoa  deveria  ser  considerada  como  gentio  e  publicano (Mt  18.17).  Lembrando  que  quando  considerado  gentio  e publicano, não quer dizer que a pessoa deve ser excluída totalmente da  igreja,  mas  tratava-se  de  retirar  a  comunhão  da  igreja  e considerar  a  pessoa,  não  como  um  irmão  em  Cristo,  mas  uma pessoa digna de alguém a quem se deve pregar o Evangelho. 

Considerando  essa  situação  e  dentro  desse  contexto,  a frase de ligar e desligar na terra e no céu, sugere que a igreja tem a autonomia de aplicar disciplina, julgar e dar a sentença: ligando e desligando.  Em  outras  palavras,  quer  dizer  que  ligar  e  desligar, referem-se  a  ações  de  tomar  decisões  administrativas  e disciplinares  dentro  da  igreja.  Significando  desse  modo,  que quando a igreja, em concordância e sob a orientação do Espírito Santo,  toma  decisões  sobre  questões  morais,  doutrinárias  ou disciplinares,  essas  decisões  são  reconhecidas  e  confirmadas  por Deus.  Mas,  isso  não  é  um  fato
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